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1. APRESENTAÇÃO 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 
 
 
Vimos por meio desta apresentar documentação atualizada da empresa com o objetivo de 
oferecer a experiência dos profissionais que compõe o Corpo Técnico para concretizar uma 
parceria profissional de alto nível, dentro das melhores normas exigidas em nossos campos de 
atuação. 
 
A PROFIL, fundada em 1992, é uma empresa de execução de serviços, consultoria, projetos 
e planejamento, especializada na área elétrica, em baixa, média e alta tensão, automação e 
telecomunicações, e também na área mecânica, com montagens industriais de linhas de 
processo, sistemas de armazenamento, remoções e transferências de sistemas industriais.  
Em 2003 é criado nosso Departamento de Energia Alternativa, e a marca LÓTUS, visando 
atender as necessidades de nossos clientes em relação a economia de energia e implantação 
de sistemas ecologicamente corretos, fundamentados na preservação da natureza. 
A empresa tem sede no Rio de Janeiro – RJ e atua em todo o Brasil. 
 
É constituída por profissionais com larga experiência de trabalho na área industrial em geral, e 
atuante em diversos ramos de serviço. 
 
A PROFIL tem como objetivo maior, oferecer a seus clientes, serviços que satisfaçam 
completamente as suas necessidades utilizando processos e métodos atualizados, qualidade e 
segurança, contando, inclusive com Técnico de Segurança permanente em seu Quadro 
Técnico. 

 
Agradecendo, desde já, a oportunidade desta aproximação, colocamo-nos à sua disposição 
para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. 
 
 
 

  
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. ÁREAS DE ATUAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

RAMO DE ATIVIDADES 
 
Nossos principais produtos e atividades, para Indústria, Comércio e Residências são : 

 
Divisão de Energia Alternativa 

 
PROJETOS – INSTALAÇÃO – MONTAGENS – MANUTENÇÃO 
 
 ENERGIA SOLAR / AQUECIMENTO: Sistemas de Aquecimento de Água para 

residências, Unidades Comerciais, Unidades Industriais e Piscinas, composto por 
Painéis Coletores Solares, tubulação complementar e caixas de armazenamento de 
água quente, além de aquecedores compactos para utilização imediata com mais 
praticidade.  

 

 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 ENERGIA SOLAR / ELETRICIDADE: Sistemas compostos por Painéis de Células 

Foto-Voltáicas, Baterias Acumuladoras, Inversores de Energia Elétr ica e completos 
sistemas de distribuição elétrica, com utilização em sistemas de iluminação interna 
de residências, Unidades Comerciais e Unidades Industrias, sistemas de iluminação 
pública, sinalizadores, luminárias autônomas (sem requerer instalação elétr ica), 
sistemas de sinalização e balizamento, alimentação elétr ica de equipamentos 
eletrônicos, geladeiras, etc.. 

 
 

 
 
 
 
 



 

 LÂMPADAS A BASE DE LEDS:  
 
Por que a utilização de leds? 
 
a) Hoje existem inúmeros tipos de agrupamentos de leds de alta emissão de luz, que conforme 
suas configurações, podem substituir quaisquer tipos de lâmpadas e luminárias existentes no 
mercado convencional já conhecido. 
 
b) A vida útil dos leds é de 50.000 horas ou mais, extremamente superior em comparação as 
lâmpadas convencionais, como incandescentes(750horas), fluorescentes(8.000horas), halógenas  
(2.000horas), mistas (8.000horas), vapor de mercúrio(12.000horas), vapor de sódio(20.000horas), 
vapor metálico(12.000horas). Ou seja, já existe um enorme benefício em relação a gastos com 
peças de reposição(lâmpadas queimadas) e mão-de-obra de manutenção(troca das mesmas). 
 
c) Os leds não possuem componentes agressivos ao meio ambiente, pois são diodos emissores de 
luz, ao contrário das lâmpadas convencionais, que possuem em sua composição mercúrio, 
tungstênio, chumbo, entre outros, o que torna seu descarte um grande problema ambiental.  
 
d) Os leds não emitem raios infravermelhos nem ultravioletas o que faz com sua luz não agrida 
tintas em geral, pinturas, estofamentos, entre outros elementos de decoração. 
 
e) Os leds, não emitindo raios UV, não atraem insetos, ao contrário das lâmpadas convencionais. 
 
f) A eficiência dos leds para a emissão de luz é muito superior, otimizando a utilização da energia 
elétrica convertida em luminosidade, que, logicamente, é o fundamento das lâmpadas, ao contrário 
das convencionais, que possuem eficiência muito baixa, sendo a energia elétrica desperdiçada, 
principalmente, com a geração de calor. 
 
g)  Os leds podem ser fabricados para emitir luzes com uma gama enorme de variedade de cores, o 
que é extremamente interessante para aplicações em projetos arquitetônicos luminotécnicos, 
proporcionando aos profissionais desta área uma grande diversidade de opções. 
 
h) Os leds não demandam tempo para a emissão de luz, como a maioria das lâmpadas 
convencionais que necessitam de algum tempo para gerar sua máxima eficiência. Além disso, 
sendo um diodo, corpo sólido, pode ser dimerizado, controlado eletronicamente para efeitos 
estroboscópicos, piscantes, temporizados, etc.. Podem ser também do tipo RGB, onde, através de 
um controlador, alterna diversas tonalidades de cores. 
 
i) A grande vantagem dos leds é sua enorme geração de luminosidade por Watt(potência elétrica), 
o que faz com que a substituição das lâmpadas convencionais por estes diodos emissores de luz, 
proporcione uma extrema economia de energia elétrica. Teremos a mesma luminosidade com uma 
potência extremamente menor. Teremos uma redução de 50% a 80% no consumo dos pontos de 
iluminação, em relação as lâmpadas convencionais, com o mesmo resultado final.  
 
j) Os leds trabalham com tensões e correntes contínuas, em 12VCC ou 24VCC, podendo ser 
alimentados diretamente através de baterias alimentadas por módulos foto-voltáicos, dispensando 
a energia elétrica de concessionárias. Podem, também, substituir diretamente as  lâmpadas 
convencionais existentes, vindo com conversores integrados, que transformam a corrente alternada 
(127-220VCA) em corrente contínua(12-24VCC). 
 
k) O que sugerimos como ideal para instalações existentes, ser o primeiro passo a substituição das 
lâmpadas convencionais por leds, e, com a economia de consumo de energia elétrica 
proporcionada por esta substituição, partir para o segundo passo, que seria a instalação de sistemas  



 
foto-voltáicos, onde seriam retirados os conversores existentes nos leds, que passariam a receber 
12-24VCC diretamente das baterias do novo sistema. 
 
l) Além dos diversos tópicos expostos, o led é ecologicamente correto, pois não agride o meio 
ambiente, mesmo quando descartado. Reduz a necessidade de energia elétrica, o que, se 
pensarmos em grandes volumes, reduz a necessidade de criação de hidrelétricas, termoelétricas, 
usinas nucleares, e assim por diante. Acreditamos que a utilização dos leds, ainda pouco aplicados  
em nosso país, seja uma realidade e uma tendência irreversível, dentro dos padrões mundiais de 
proteção ao planeta. 

 

 
 
 

 
 
 

 
 

                       



 

   
 

 
 

 



 

                 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 ENERGIA EÓLICA: Sistemas compostos por equipamentos que transformam a 
energia dos ventos em energia elétrica, podendo ser aplicados em casos de ventos 
fracos ou fortes, trabalhar em conjunto (paralelo) com o fornecimento de energia da 
concessionária local, ou independente desta. Temos aplicações em residências, 
barcos, telecomunicações, plataformas off-shore, proteção catódica, sistemas de 
bombeamento, Unidades Comercias e Unidades Industriais. 

 

    
 
 

 
 
 
 
 
 
 SISTEMAS HÍBRIDOS / ENERGIA EÓLICA + ENERGIA SOLAR: Sistemas 

onde utilizamos estes dois sistemas em paralelo, carregando baterias, sendo 
utilizados para os mesmos fins descritos anteriormente. 

 

 
 



 

 SISTEMAS DE APROVEITAMENTO DE ÁGUAS DE CHUVA: Sistemas onde é 
feita a captação das águas de chuva, filtragem da mesma e armazenagem, para 
substituição do uso de águas tratadas para fins não potáveis, em Unidades 
Residenciais, Unidades Comercias e Unidades Industriais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 CLIMATIZADORES EVAPORATIVOS: Alternativa aos sistemas de refrigeração 

(ar condicionado) 
 

. 

 

 

 



 
Quadro Comparativo de Sistemas de Climatização  

Características 
Climatizadores 
Evaporativos  

Sistema de 
Climatização por 

aspersão – Bicos Spray  

Sistema de Ventilação 
Forçada  

Eficiência de 
Resfriamento 80% a 90% 40% a 50% Não há res friamento do ar 

Temperatura do 
ambiente (média)  24°C  a 27°C 29°C  a 32°C 

De 2  a 4ºC menor que a 
externa 

Controle de umidade  

Total e homogêneo, pois  
todo ar que passa pelo 

elemento e sai nas 
mesmas  condições  de 

temperatura e umidade. 

Precário, ambiente úmido 
nas  regiões  próximas  aos  
bicos  e seco nas  regiões  
distantes  dos  mesmos 

Não há controle 

Manutenção 

Baixo cus to em geral; 
lavagem mensal dos  

elementos  com simples  
jato de água pura 

Alta, entupimento de 
bicos  devido aos  sólidos  
presentes  na água e ao 

pequeno orifíc io dos  bicos 

Baixa, apenas  de 
ventiladores 

Renovação de ar 100% renovado Não tem 100% renovado 

Névoas, Vapores e 
Gotas Ausente 

Presente, com grandes  
possibilidades  de molhar 
os  locais  próximos aos  

bicos  spray 

Ausente 

Aplicabilidade  

Qualquer tipo de 
ambiente, tais  como 

comerciais , industriais  
fechados , abertos  ou 

localizados 

Ambientes  abertos  que 
não necessitem de 

controle de temperatura e 
umidade 

Ambientes  fechados  onde 
só necessitem troca de ar 

Comprometimento de 
Equipamentos 

eletrônicos e outros 
sensíveis à umidade  

Não compromete Comprometimento total Não compromete 

Sensação térmica das 
pessoas 

Confortável 

Ambiente abafado devido 
à inexistência de 
renovação de ar e 
possibilidade de 

gotejamento de água 
sobre as pessoas 

Embora haja renovação o 
ambiente permanece 

muito quente 

Possibilidade de 
saturação de umidade  

Não existe, pois  o 
controle é feito por 

umidostato de ambiente 

Grande possibilidade nas  
regiões  próximas  aos 

bicos , pois  não há forma 
de controle 

Não há saturação, pois  
não umidifica o ar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE REDUÇÃO DE CONSUMO DE 
ENERGIA ELÉTRICA: 

 
 
1.1) OBJETIVO: 

 
Instalar um sistema na rede elétrica que proporcione redução no consumo de energia, através da 
otimização da qualidade desta energia elétrica recebida da Concessionária, visando estabilização de 
frequência, redução de harmônicos, de transientes(picos de tensão) e de correntes 
parasitas(ocasionadas por indução eletromagnética) e ajudar na melhoria do fator de potência. 
O que estamos propondo é um “Teste Global”, em uma das Unidades do Cliente, onde o 
Departamento de Engenharia da LÓTUS/PROFIL dimensionaria a solução necessária ao sistema 
elétrico da Unidade e executaria a sua instalação, em data próxima a data de leitura do medidor de 
energia elétrica feito pela concessionária.  
Após o recebimento da próxima conta de energia seria feita uma comparação com contas anteriores, 
comprovando-se as reduções oferecidas, levando inclusive em consideração a forma de operação da 
Unidade neste mês de implantação do Projeto, comparando-se com a operação nos meses  
anteriores. 
Caso a redução proporcionada não seja de interesse do cliente, todos os equipamentos serão 
retirados, sem nenhum custo. 

 
 RESUMO DE ATUAÇÕES:  

 
 REDUZ A POTÊNCIA APARENTE REQUERIDA POR CARGAS INDUTIVAS, 

PRINCIPALMENTE, OTIMIZANDO O USO DA ENERGIA ELÉTRICA. 
 ELEVA A CAPACIDADE DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA DO 

SISTEMA EXISTENTE COMO UM TODO. 
 ELIMINA OS DANOSOS SURTOS DE TENSÃO(TRANSIENTES) DO SISTEMA 

ELÉTRICO.  
 REDUZ OS EFEITOS DANOSOS AOS COMPONENTES DO SISTEMA 

ELÉTRICO, CAUSADOS POR HARMÔNICOS. 
 OTIMIZA OS VALORES DE FATOR DE POTÊNCIA. 
 OU SEJA, ATUA PRESERVANDO OS COMPONENTES DO SISTEMA 

ELÉTRICO, REDUZINDO SEU CONSUMO, ELEVANDO SUA VIDA ÚTIL E 
AUMENTANDO SUA EFICIÊNCIA, ATRAVÉS DA OTIMIZAÇÃO DA ENERGIA 
ELÉTRICA. 

 
 
 
 
 
 

1.2) DESCRITIVO DAS ATUAÇÕES DO SISTEMA: 
 

 Supressão de Harmônicos: Harmônicos são formas de onda que não são senóides  puras, 
compondo-se de ondas de amplitude menor que a fundamental, com freqüências múltiplas 
desta onda fundamental.  No caso de nossas redes elétricas, os harmônicos são múltiplos de 
60Hz. Sendo assim, temos ondas harmônicas de 120Hz, 180Hz, 240Hz, 300Hz, 360Hz, 
etc..Estas são as ondas harmônicas pares e ímpares, sendo as primeiras (de menor 
frequência) possuidoras de características que promovem efeitos danosos aos sistemas 
elétricos. Existem ondas harmônicas de voltagem e de corrente, múltiplas da senóide 
fundamental, que são geradas por aparelhos eletrônicos, como Soft-Starters, Inversores de 
Frequência, Retificadores, No-Breaks, Reatores Eletrônicos de Lâmpadas, e qualquer outro 



 
equipamento eletrônico, Motores e Transformadores com baixo fator de potência, Fornos 
de Arco Voltaico, além de qualquer comutação dos componentes de um sistema elétrico, 
pois ocasionarão “cortes” na senóide fundamental. Os harmônicos produzem danos aos 
componentes elétricos do sistema, ocasionando em motores uma elevação de temperatura 
devido ao aumento das perdas no ferro e no cobre, afetando sua eficiência e o torque 
disponível, com um possível aumento no ruído audível, quando comparado simplesmente a 
onda senoidal fundamental. A presença destes harmônicos no fluxo magnético produz 
alterações nos acionamentos, gerando componentes de torque que atuam no sentido oposto 
ao da fundamental. Isto se traduz numa geração de oscilações mecânicas, redução na 
eficiência e na vida útil da máquina de 5% a 10% do que seriam se alimentadas por 
senóides fundamentais. Ocasionam perdas em Transformadores, através das perdas no 
ferro e cobre/alumínio, reduzindo sua área efetivamente condutora. Em cabos elétricos, 
aumenta a resistência do condutor, em função dos campos magnéticos gerados pelas ondas 
harmônicas, podendo ocorrer sobre tensões danosas aos mesmos.  
As soluções por nós ofertadas, praticamente eliminam estes harmônicos, através de um 
sistema microprocessado composto por um gerador de ondas compensatórias que preserva 
a onde senoidal fundamental. Protege as  cargas quanto aos danos causados pelos fatores 
indesejáveis citados, e, por conseqüência, ocasionam uma redução na corrente requerida 
para o acionamento dos equipamentos elétricos. Esta redução nos valores de corrente, 
proporcionada por este fundamento é mais representativa do que a proporcionada pela 
elevação dos valores de fator de potência. 
 

 
 

 
 

 Supressão de Transientes: Transientes são surtos na tensão elétrica, que podem ser 
causados por raios que caem próximos a rede elétrica e geram diferenças de potencial 
muito altas, que acontecem quando ocorrem correntes que variam muito rapidamente, 
ocasionando uma indução, que pode ser absorvida pelos cabos da rede elétrica. Também 
são causados por condução pela rede elétrica, através de chaveamento de cargas indutivas, 
como motores elétricos, ocasionando uma força contra eletromotriz, quando um indutor se 
opõe a variação de corrente elétrica, criando uma corrente elétrica em sentido oposto ao 
original.  
As soluções por nós ofertadas, praticamente eliminam os picos de tensão(transientes), 
através de um sistema microprocessado que estabiliza a tensão ofertada aos componentes 



 
do sistema elétrico e elimina os picos de tensão, através de um  estabilizador e um 
supressor de picos de voltagem transientes, mantendo a tensão em valores estabilizados 
para as cargas, preservando as mesmas quanto aos danos causados pelos fatores 
indesejáveis citados, e, por conseqüência, ocasionando uma redução na corrente 
desperdiçada durante o funcionamento dos equipamentos elétricos. Esta redução nos 
valores de corrente, proporcionada por este fundamento é mais representativa do que a 
proporcionada pela elevação dos valores de fator de potência, conforme descrito no 
próximo ítem. 

 
 
 
 

 Controle do Fator de Potência: Através da melhoria do fator de potência, proporciona 
redução na Potência Reativa(KVAr), que não é útil ao sistema elétrico. Ou seja, otimiza a 
utilização da Potência Aparente(KVA), levando a mesma a níveis próximos ou iguais aos 
níveis de Potência Ativa(KW), que representa a potência real requerida para o sistema. Isto 
faz com que os componentes indutivos do sistema trabalhem com perdas reduzidas, 
reduzindo o Efeito Joule (aquecimento) e aumentado sua vida útil e eficiência. 

 

 
 
 
 
 
 
 Malha de Aterramento: É fundamental para o perfeito funcionamento do equipamento 

que se tenha uma boa malha de aterramento com resistência de, no máximo, 5 Ohms, pois 
os “resíduos” contidos na energia elétrica são direcionados pelos equipamentos 
economizadores para esta malha.  

 
 



 
 Descritivo básico dos componentes do sistema: Basicamente os componentes são 

formados por resistores, indutores, capacitores e sistemas microprocessados especialmente 
desenvolvidos para promover a eficácia dos sistemas elétricos. Resistores de aquecimento, 
supressores de surtos, sinalizador de surtos e contador de surtos. Outro componente é 
formado por conjunto de componentes cerâmicos revestidos distribuídos inteligentemente 
visando a formação de um sistema supercondutor de energia elétrica. Outro segmento 
refere-se a equipamentos especiais, formados por componentes elétricos, transformadores e 
gerenciador microprocessado, que promovem o aumento de eficiência nos sistemas de 
iluminação e circuitos indutivos.  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
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